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T T U , 27 DB AfcHIL. 

Inanguragão. 

Está inaugurado o trafego da linha férrea 
Ytuana em toda a sua extensão'. 

O dia 47 de Abril de 1873 fica inscripto na 

memória dos Ytuanos, como a data de seo feito 

mais glorioso ; de seos corações jamais se ex

tinguira a vibração que sentiram, tão intima e 

doce, ao ver bella e ditosamente coroados seos 
•xforços. 

Foi uma festa esplendida, solemne e eslre-
pitosa 1 

• Do todos os pontos da província affluio, ri-

sonha e pressurosa, a grande e briosa família 

paulista, para, em terno e estremecido abraço, 

festejar o maravilhoso successo alcançado pela 
' ia 

íTirpõ 

cabo o seo projecto,*pelo modo mais digno, e 

pelos meios mais eficazes-. 

Esta nobre atlitude ninguém contesta, felis-

mente, á companhia "Ytuana. 

Se no meio de seos successos, e a seos ou

vidos, vozes descontentes e antipalhias se hão 

manifestado, não é contra ella que se dirigem. 

Oh ! não ; se bem que indirectamente e em 

rigor, alguma culpa possa caber-lhe, porque 

todos os actos relativos a empresa são feitos em 

seo nome, — e só em seo nome, ninguém toda

via tem pretendido exprobral-a, responsabili-

sal-a por abusos e desazos que por certo ella 

não praticaria. 

A companhia Ytuana, digamol-o com o maior 

prazer e verdade, por seo commeltimento e ex-

forços, elevou-se ao mais brilhante e lisongeiro 

conceito. Fez jus as homenagens e sympalhias 

de todos, assim como á gratidão especial da 

P^üajzJnieiro 

_ ie palpitava também de 

$ m d ; - « virações que . tão - fagueirl 
'corrião, levavão em si, c para longe, as har

monias que expansões tão nobres produsião. 

Sim, a companhia Ytuana, tendo vencido as 

maiores dificuldades, com bastante ufania e 

justo orgulho contempla boje o vulto grandioso 

da sua empresa, a realidade de seos heróicos 
i exforços. 

- Foi por ventura grande e obstinada a luta? 

Tanto melhor : não se vende senão lutando, 
nem se frue glorias, senão vencendo. 

Para u m monumento e trabalhos de propor
ções taes, costumão surgir sempre obstáculos 

mais ou menos graves, empecilhos de todo o 

, gênero : é no saber arrostal-os que consiste a 

elevação e dignidade da empresa, a virtude e 
poder das aptidões. 

Mas, é mister dizel-o : a companhia Ytuana 

podia ter encontrado mais dificuldades, assim 
£omo podia ter encontrado'menos. 

Algumas, e não muitas, provieram, é certo, 

dessas causas e circumstancias que classifica-

• remos como ordinárias ou falaes / outras po

rem, e as que mais abundaram, derivaram-se 

apenas de causas e circumstancias muito" espe-

ciaes, que o mais leve exforço e prudência po-
deriãp ter evitado facilmente. 

Os que conhecem a historia intima da com

panhia Ytuana sabem que, se alguma nuvem 

tem por ventura se anteposto aos scinlillantes 

raios de sua felicidade, não é que por si mesma 

haja ella merecido e provocado qualquer des

dita. Grande sempre, como a idéa que a en

gendrou, ella não alentava jamais uma só aspira

ção, oulro desejo, qup não fosse o de.íevar ao 

A linha não está ainda aceita difinilivamente 

pelo governo, e o trafego foi aberto provisoria
mente. 

O engenheiro fiscal e outros engenheiros in

dicaram o que cumpre fazer-se, para que a es

trada possa funecionar regularmente. As con

dições eslábelecidas, posto que em grande nu

mero, demandão trabalho que pode ser vencido 
no máximo tempo de dous mezes. 

Pois bem, faça-se o que os profissionaes re-

clamão, e o governo exige, para que só entam 

o trafego offereça ao publico todas as garantias 

de segurança e commodidade. 

N O T ICIÁRIO 

Inauguração—Uealisou-se no dia 17 do 
corrente como havíamos annuociado, a inaugu
ração da linha férrea Ytuana. 

A o romper d'alva, a musica de Permanen-> 
tes, que aqui se achava desde a véspera, percor-
reo as ruas dispertando os habitantes com os 
sons de bem executadas peças; no largo da 
Matriz, uma bateria de vinte e u m tiros, sau
dava o despontar da aurora ; na Fabrica de S. 
Luiz, ardia outra, não cessando o apito do va
por de annunciar durante aquelle espaço de tem
po, a aproximação d'essa grande festa da in
dustria. 

O largo da Matriz, as ruas direita, parte da 
do cruseiro e toda a do commercio, adornadas 
de palmeiras, bambus e bandeiras, apresentavâo 
a mais agradável perspectiva. 

Desde 10 horas da manbâ, desciáo grande 
quantidade de pessoas, a pó, em carros e trolys 
para a Estação, que se achava bem decorada. 

As 3 horas da tarde, mais ou menos fasiao 

trem sua entrada triumpbante debaixo de fogue
tes, baterias, musicas o cntbusiasticos urrbas, 
qae partião da orna quantidade prodigiosa de 
expectadores, e dos passageiros em numero de 
230, com os quaes vinha a sociedade musical — 
Euterpe Commercial. 

O muito digno Presidente da Câmara , Dr. 
Queiroz Telles, da tribuna que achava na plata
forma, eorn o mais subido enthusiasmo levantava 
vivas a Província da S. Paulo, á Companhia 
Ytuana e respectiva Directoria, ao Presidente da 
Província e aos illustres hospedes, e que erão fre-
neticamente correspondidos. 

Era magestoso aquelle espectaculo : duas fi
las de camarotes oecupando a fronteira da Esta
ção, regorgitavão de senhoras, trajando toileUes 
do mais apurado gosto. 

Na parle inferior, havião archibaocadas litte-
ralmente «heias, além do povo que espalhava-
se pela plataforma e proximidades do edifício. 

Quatro bandas do muirca , symetricamente 
collocadas, tocavão incessante a suecessivamen-
te, e todos agitavâo os lenços correspondendo 
aos enthusiasticos vivas. 

epois da ceremonia da bençam, recitaram 
" sos análogos ao acto, os Srs. DííL 
foggpatthie-, Goriscfe^fe^eftíf^* 
bargador Bernardo Gavião, fjr 

briel, Pr. Barata, o vereador Elias Ga 
orador da ccmwissão que oíferecia ao Presidente 
da Companhia o seo retrato para ser collocadona 
Estação, e uma alumna da escola publica dirigi
da pela Sra. D. Antonia Augusta dos Santos 
Oliveira, que apresentou vinte de suas discípulas, 
trajando de branco, coro um filão das cores na-
cionaes, representando cada uma delta», uma 
das províncias do Império. 

Goucluida esta paríe dos festejos, dirigiram-se 
os convidados para a Estação de cargas, ondo se 
achava preparado o sumptuoso lunch. Consta-
nos que forão feitos muitos brindes, aproveitan
do-nos da opportunidado para agradecermos 
aquelle que nos foi dirigido, ja que não o pude
mos fazer na oceasião, por não lermos assistido 
a essa parle dos festejos. 

A noite, illuminada a cidadr, e especialmente' 
as ruas direita o do commercio, sendo esta com 
apurado gosto, percorreram as musicas, diversas 
ruas, fasendo ponto de parada no largo da M a 
triz, onde se levantava u m pavilhão arranjado-
com muita arte, e perfeitamente illuminado, to
cando as bandas de musicas de Permanentes,. 
Euterpe Commercial c Ytuana. 

Na rua do commercio por oceasião de ali pas
sar a musica de Permanentes, recitaram enthu
siasticos discursos, os Srs. Drs. Rodrigo Silva e 
Queiroz Telles, bem eomo o Dr. Araújo Cintra, 
ao passar pela rua do Carmo. 

Das 8 horas em diante, forão queimada no 
largo, fogos de bengala. 

Era grande o numero de pessoas que se via 
no largo da Matriz e passeando pelas ruas. 
,*, Assim terminou o primeiro dia de festa. 

No dia 18 , ao meio dia, celebrou-se o Te-
Deum, lendo um bem elaborado discurso, o ja 
muito coubecido Frei Eugênio. Estiveram pre
sentes S. Ex. o Sr. Dr Presidente da Provín
cia, c todas as pessoas gradas, tanto de foro, cu
m e desta cidade. 
Reunião republicana,—A' tarde, na 
casa do cidadão Carlos do VasconceHos Almeida, 
Prado, rt'unirãorSe mais d© 2U0 republicauoS «V 



abi discfltiram diversos pontos em ordem « com* jl» Sçgrjirão-sfe muitos^oritfbs^brindes/eBtféos 
pleta regularidade do partido* 

A^rerinião; foi''presidida peJcl^ada^Jolo 
| Tiblriça visto ter declinado da presidência o Dr. 
,->Americo Brasiliense,qnG havia «ido acdamado^ 
por entendexjjqe ao Sh Tibiriçá_ competia el-
1 a, como presidente da \dirtctoria do clnbrepn* 
Blicãnp 4ea,ta çit||de, _ " , * 
— — — ^ ^ 7 - ^ 
^Baile;—-A' noi.te, teve logar o baile da 
* inauguração com um umpêrõso concurso de peir 
soas, inclusive-S. Ex~ o Sr. Presidente da,Pro-

-* ltncíãi»«^^-^~ ->m gejal os toilèttes- forão do mato apurado 
^eelegáãie gosto, notando-se_uma certa ighalda» 

<L de entre' eiíes* Foi profusamente servido, rei-' 
nando q melhor^ pr,dem no serviço, iílumina nd o 
^õ~jg~novOj é com mais goTtb^JodaTa cidade. 

,quaes forão saudados pelo Dr. Barbosa, o enge 
nbeiro em Chefe da Companhia- Mogyana ; pelo 
Dr. Queiroz, o distincto engenheiro, Dr. Pena; 
pelo Dr. Estevão,-representante dos Juodiayanosi 
os Ytuanos; "pelo Dr* Queirós, o Dr- Barbosa', 
os ei-dircctores da Companhia Ytuana, Capitães 
Agostinho de'Souza Neves, e Antonino de Camar
go Teixeira, o director Franciscco Corrêa Pache
co ; o rtdactbr desta folha ; por este o.Ten. Cor. 
Antônio Leme da Fonseca, a .Exma. esposa do 
Sr. Dr, Queiroz ; finalmente pelo' Dr. Queiroz 
a corporação musical presente e a Companhia 
Ytuana, * ...•.• , : 

1 Jantar repnblicano* — For oferecido 
aos repnblicanogrpor alguns membros do partido, 

" I 

; I 

t*i9{í?
8?—^ 19#AqueimonTSo o foçò de arti

ficio,, leito pêlo' Sr. Francisco da Costa Oliveira. 
Houve diversas' peças,' quê mostraram a pro

ficiência do Sr,,Oliveira em seo trabalho, sendo 
déMamèotar-se, que "a chuva obrigasse a .quei-
mal-ó desordenadamente, reseolíndo-se grande 
parto das poças da humidade;" 

Nossos parabéns a lâo diitincto artista. 

; Coliegio de»S« Lniz,—No dia 19 ao 
meip dia teve logar neste collegio, com assistên
cia de muitas famílias , e outros convidados, 
um divertiméoto^promovido pelo Reyt Reitor do 
mesmo, em sigoal de rcgpsijo pela inauguração 
do trafego da tinha férrea Ytuana, 

A maior salardo edificioaehava-se decorada 
com1 inuitoj gosto e pompa,1 e no fundo erguia 

j se um tablado. Welle-epparecera 
"̂professores e seos alumnos , para 
o belltae interessanteJprogramma, consistente 
em musica instrumental e vocal, e versos em 

ez • írancez ; inglez e italiano de var 
ilicoção, recitados com expr 

úmJauJo^JMtjrjÊtyjgLo^n^insa.do Cap, Bento 
Djãsde Almeida- Prado , no dia 20." Reinou 
grande enthusiasmo. 

Collegio d e N. S . d o Patrocí

nio. ̂ -As ferias deste importante collegio estão 
a terminar, e as aulas abrir-se-hão no dia 1.° 
de Maio, / ' 

Assembléa provincial.— Encerrou os 

seos trabalhos e o ultimo período desta legisla
tura no dia 21 do corrente» 

: ü - - - . . - - ' • 

Asísemblea gíral.—Os jornaes dão no
ticia de haver sido aggrcdido pelo modo mais 
injurioso, e no corredor da Câmara, o P.*João 
Manoel pelo Sr. Francisco B̂ lisario. 
: E' um acontecimento bem deplorável. 

nToVôadres^ ^ ã 0 é com actos destes, que to parlamento bra-
« ^ L ^ sileiro bade acreditar-se, - ' \ 
executarem -. r • • - V '^#Rfes, Jftá • , | 
. consistente * ' * . 

Correio.—felizmente esta agência ja rece-
estradálfe ferro, malas diariamente, " 

feito nas grandes cidades, onde D ridículo parece 
ser alarma , que mais aproveita para a còr-
rocçâo dos costumes, e tanto isto nos parece exa-
cto, que na corte sojram repetidas veses a scena' 
coroponições dessa ,ordem, cujo mérito littera-
rio é nenhum, e com muito applauso, por isso 
3ue eucerrão pilhérias, as veses bem cabotin
as, da primeira 6 ultimo, scena. 
E m taes logires o systhema adoptado no thea-

tro 6 o homoeopatba ; entre, nós porém assim 
não acontece, ' *' 

Ventura o bom relkote. Teve o mérito da 
mostrar 1 habilidade no-característico'do actor, , 
afora isto/nàdá mai^acham^^m tal scaria co- j * 
rotea , 'que mereça as honrai de uma, segunda 
exhibição, . . 

A cauda flo diabo, Uma tal comedia eslá 00 
«aso de ser riscada 'do repef totio.''Não tem um 
só lado de merecimento. 

Oi chôohos.applauios no final, arrancou-os o ' 
Eloy, pelas sympathias que merece.' 

As creanças e os garotos, spo os-únicos expo-
ctadores que podem tolerar uma tal represen
tação. 

Entretanto cila tem sido applaudida na Corte. 
Não culpamos a empresa por tcl-a apresentado * 
uo publico ; talvez ella não esperasse cí resulta
do que teve. ifl! 4 

A republica dos pobres. E^drãroa, que não 
sendo chofo d'obra, todavia tem lances bonitos, 
e que forão bem interpretados,, principalmente. 
na primeira representação. 
D. Franeisca Marques, foi muito bem no seo 

papel* assim como J.- Augusto* Dias BragaíefloN. 
tencia(

;sendo os demais de mui pequena impor- .. . 
tancia, correndo porém, todos, muito béraU;;;'••;; 

• r • , víjp • • 

.-• 

i% COLLA 

toTjãp ÊxjbibidòaconTlnteíl 
;^merecendOs o eTjtbusiasmOítl 

lifcrío,< 1 . .' ' * '• 
x No canto Q;RBV3 P. M. Sabatiní^com sua ra

ra vóz de baixo foi admirado quanto merece. 
Agradou Jbajtàntc um dialogo em verso, como 

.'•• ' indagação e analise 4e orna locomotiva que ali 
se via desenhada na parede do fundo. 

A interpellação. e respostas servião para des
crever todo o machinismo e mysterios de taes 
maebinas. 

Foi uma,-festa que bastante deleitou.-
O ediíicto foi franqueado, para que os convi

dados o visitassem em todos os seos cornparii-
mentos. 

Muita ordem e.aceio, foi o que sevio. 
O Sr. Dr. -Queirós1" Telles. — No 

ó\\t 20 á tarde, a banda do musica regida pelo 
Srs. Lobo o Trislão Mariano, dirigio-sea casa 
do Sr. Dr. Queiroz Telles, afim de cumprimen-
tal-o pela nomeação que o governo acaba de fa
zer de S. S. para presidente da Companhia Mo
gyana. i •' 

Betirando-se esta banda , a outra que aqui 
existe, apresentou-se também nó mesmo intuito, 
acompanhada de muitas pessoas gradas. í 

Ma sala, e apóz a banda execotar uma excel-
lentè'peçay o redictor dcsla folha, como inter-
protre de todos que alli se aahavão, dirigio ao 
Sr. Dr. Queiroz algumas palavras significativas 
do motivo especial'daquello cumprimento. Fa-
sendo menção dos attributos nobres, que debai 
xo de todas as relações elevão e distinguem o 
caracter 4ó SrrDr. Queiroz, o orador acabou fe-

, lecitando a Companhia Mogyana, cujo successo 
esplendido; nãoseoceulta n'um futuro duvidoso 
tendo para dirigir-lhe a empresa piloto tão con
sumado e prestigioso. 
** O Sr,,Dr. Queiroz,' assaz commovido, n'um 
bem elaborado discurso, agradeceo tantas mani
festações de arniíado e apreço, que sem distineção 

* de-classes lhe órão feitas ; protestou que se ox-
, t forçaria por, manter a .estima geral que até então 

tem merecido ; e terminou erguendo um estri-
; pitoso viva aos Ytuanos, e á seus amigos. 

funesto flagello dos quilombos. 
B e m perto da cidade tenrTsido assaltadas di

versas pessoas. 1 ?-
U m filho do Sr. Frãucisco Manoel, indo pa

ra a sua fasenda ha pouco tempo, foi cercado 
na estrada por dois pretos armados do foice. 

Na, collisflo em que se achou; tractoh de fu
gir a toda força no animal que cavalgava, ten
do um quilombola pela frente e outro pela re
taguarda, 
~ Ao romper pelo da fronte dèsfechou-lbe este 

a terrível arma, quo o mataria se nâe accertus
so apenas na manta do animal. 

Salvou-se pela fuga. 
Logo apoz deo-se o facto de serem desaten-

didas algumas mulheres que passevão pelo mes
mo logar, distante da cidade apenas meia legoa. 

Ha poucos dias, um' prato do mesmo Sr. 
Francisco Manoel foi atacado por seis ou sete 
quilo» bolas, quo depois duo maltratarem, dei
xarão-no. 

Estes o outros factos nos convencem que te
mos bem perto de nós reunião desses infelises. 

Pedimos que o seu jornal faça menção de taes 
acontecimentos, afim de sjue providencias sojão 
dadas a respeito. » > ••'•'.-

j • 

Jury»—Foi designado ,0 dia 26 do raezde 
Junho próximo futuro para a 2." reunião do 
Jury deste Terroo# 
Theatrtí—Depois dos expectaculos dequ» 
noa oceupamos em o numero passado, tem sido 
representadas as seguintes peças : 

Direito por linhas tortas, lista comedia, que 
descreve com certa cxaggeração os distúrbios do 
lar doméstico, quando abrigão doas jararacas 
sob o duplo caracter do sogra o mulber i tern 
merecimento e alguns lances felises; Os papeis 
forão bem comprehondidosv 
r Comf quanto seja' boa1 comedia, enfrétarítò, 
melhor andaria a empresa se exhibisse os ex-
cellenles dramas do seo repertório. 

A» comedia8é
 iem geral, produsem opti montf. 

O M A I O S Joze E G Y D I C D A F O N S E C A 

' Depois de termos esboçado a phísionomia de 
um grande caçador, que todos os annos ia a ca
çada no sertão ? ô Barão defílu:, vamos hoje 
traçar a de um'vivo. 

E' justo quealteretaos, passando de u m mor
to do qual sentimos a perda, para tratar de um 
vivo, de quem gozanjos a companhia, y 
; Merece o Major Joze ígydfo vir entre os pri-1 
meiros caçadores.» E' u m valente caçár|Dr.tNão , 
receia-se de perigos, soes, fome, sede. Desde./ 
oreança, antes mesmo de saber andará cavallo, -
ja elle assistia à caçadas, galopando, seguro a 
seo pae, na garupa do animal.' E hoje, que 
tem 62 annos, e.qúe é o decano dos caçadores- , 
ytüânosv'mostra ainda oque foi. 

O espirito ousado e aventureiro dos antigos 
paulistaŝ  não tendo minas a descobrir, indiadas 
a vencer, dirige-se para a lavoura, para a in
dustria, para as idéas novas, e para o gosto des
te heróico exercício. Talvez sejão levados pela 
opinião de Gastão, conde de Foix, que diz que 
a caça leva direito ao paraizo, que faz evitar os 
peccados mortaes ; ficar de melhor saúde, mais' 
forte, conhecedor de mais lugares, dahi provin
do bons costumes e elevação da alma. 

De uma das principaes famílias da província, 
ô o Major Joze-Égydio também distincto'pelas 
suas qualidades, lliano, amável, cavalheiro. 
| Não vae elle todos 03 annos procurar caças 
pelos sertões. Caça aqui mesmo e todo o anno. 
" Caça tudo- Desde a rjaca até a anta, desde o 
pássaro no ar, até o peixe no fundo d'agoav 

Tem ficado horas a pescar com agoa até meio 
corpo, com immeusa paciência : outras vezes, 
como azougue, não para;.galopa dias e dias, 
"descansando só à noute, J 

Tem sempre bons companheiros; Como o 
bom general, sabe. arranjar bons soldados. Tem 
tido bons cachorreiros e excellenteè cães. 0 in-
fatigavel Honorío e o Antou inho, que aiúda hojo 

^. 
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